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Nota do Autor


Escrever Uma Aventura no Pico do Urubu foi, para mim, um exercício de imaginação e afeto. Esta história nasceu da vontade de unir valores fundamentais como amizade, curiosidade, coragem e respeito pela vida em todas as suas formas, com o fascínio pelos mistérios do universo e da ciência.


Ambientada em Mogi das Cruzes, essa história mistura ficção científica, meio ambiente e valores humanos em uma jornada fantástica por outros mundos e dimensões.

Através de personagens curiosos e determinados, mostro que o verdadeiro crescimento vem da busca por sabedoria e do cuidado com o próximo e com o planeta. Em tempos tão conectados, também deixo um recado importante: nenhuma tela substitui o prazer de um bom livro. Ler é um exercício de imaginação, reflexão e conexão — com o mundo e com nós mesmos.

Desejo que esta aventura leve você a pensar, sonhar e, quem sabe, encontrar novas formas de ver a realidade.

Com carinho,

Jorge Luiz Tripode
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Introdução

Prepare-se para embarcar em uma jornada eletrizante e cheia de mistérios, coragem e descobertas. "Uma Aventura no Pico do Urubu" convida você a mergulhar em um universo onde a imaginação encontra a realidade, e os laços de amizade são postos à prova em meio a desafios inesperados. Este livro, pensado especialmente para o público jovem, mas capaz de encantar leitores de todas as idades, narra a história de adolescentes que se veem em uma travessia singular, repleta de reviravoltas e momentos que prendem a respiração.

Em um domingo ensolarado, um grupo de amigos de Mogi das Cruzes decide explorar o famoso Pico do Urubu, um lugar repleto de histórias e mistérios. O que deveria ser apenas um passeio se transforma quando eles encontram um equipamento extraordinário, capaz de levá-los à maior aventura de suas vidas! No alto da serra, eles conhecem Phorridh, um ser sábio oriundo de uma civilização distante responsável pela criação do artefato.

A cada página, os protagonistas enfrentam não apenas obstáculos externos, mas também seus próprios medos e incertezas, em uma jornada de amadurecimento e autoconhecimento. Phorridh se une ao grupo para ensinar como usar suas tecnologias e apresentar novos mundos e formas de vida em outras dimensões, transportando o leitor para o coração da aventura.

O leitor encontrará nesta obra uma fusão de gêneros literários que a tornam ainda mais rica e envolvente. Classificada como literatura infantojuvenil, ficção científica e aventura, com elementos que abordam o meio ambiente, a amizade e a exploração espacial, o livro transcende as expectativas, oferecendo uma experiência de leitura multifacetada e instigante.

Nessa jornada repleta de descobertas, os amigos criam laços com criaturas de todo o universo, aprendem lições sobre amizade, respeito, a importância de proteger todos os seres vivos, e principalmente cuidar da natureza e do meio em que vivemos. Entre viagens a estrelas distantes e dimensões mágicas, eles vivem aventuras inesquecíveis, repletas de emoção, desafios, diversão e grandes mistérios — sempre transmitindo mensagens de solidariedade, amor à Terra e união entre todos os seres.

Que "Uma Aventura no Pico do Urubu" seja, para você, leitor, uma jornada em que cada página represente uma nova descoberta e uma inesquecível aventura.


Capítulo 1

A Grande Descoberta




O calor preguiçoso de um domingo de verão pairava sobre a rua, prenunciando o fim do dia. De repente, a tranquilidade foi rasgada por um grito agudo que ecoou pela vizinhança, vindo da porta da casa de André.

André, um garoto negro de energia contagiante e sorriso fácil, era a alegria da turma. Ligeiramente acima do peso, sua natureza brincalhona o impulsionava a transformar cada momento em uma piada, cada objeto em uma oportunidade de diversão. Contudo, por trás das travessuras, residia uma mente afiada e uma lógica surpreendente para sua idade. A poucos meses de completar quinze anos, André já desvendava os códigos das linguagens de computador e criava aplicativos que deixavam seus professores impressionados; sua paixão pela tecnologia digital rivalizava apenas com seu apetite voraz: estava sempre comendo algo.

— Andreeeeeeeee! — a voz estridente de Helena cortou o ar novamente. Ela estava parada em frente à casa de André, sentada no selim de sua bicicleta, apoiada em um dos pés.

Helena e André foram os primeiros a formar a turma. Logo vieram Nanda, sempre com um livro debaixo do braço, e seu irmão Felipe, tão esperto quanto sonolento nas manhãs. Depois chegaram Angélica e Pedrinho, inseparáveis gêmeos, e o curioso Gabriel. Juntos, eram movidos por uma fome de descobrir o mundo, e cada um já tinha um sonho grande na cabeça: medicina, astronomia, biologia, física... A lista só crescia.

Helena, com uma precoce vocação para a medicina, acalentava desde a infância o desejo de cuidar da saúde das pessoas. André, imerso na criação incessante de aplicativos para seu celular, profetizava um futuro como profissional de Tecnologia da Informação. Nanda, uma leitora voraz, ambicionava uma carreira no mundo jurídico, mas também tinha uma fascinação pela biologia. Felipe, compartilhando o gosto pela leitura com a irmã, inclinava-se a seguir os mesmos passos. Angélica, fascinada pela vastidão do cosmos, planejava desvendar os mistérios da astronomia. Pedrinho, com um carinho especial pelos animais, almejava tornar-se um veterinário dedicado. Gabriel, que também tinha quatorze anos, demonstrava um profundo interesse pela física, ansiando por estudar, compreender e explorar as leis fundamentais que governam o universo.

Faltavam dois meses para Helena completar quatorze anos. Filha de mãe chinesa e pai brasileiro, ela sempre foi incentivada pelos pais a valorizar a educação, a mergulhar nos livros e a aprender novos idiomas, com destaque para o mandarim, a língua materna de sua mãe, natural de Beijing — cidade que, para alguns, ainda ecoava o antigo nome de Pekim, utilizado quando o cantonês predominava na região. Essa herança multicultural conferiu a Helena traços orientais delicados, como os olhos amendoados, que lhe renderam o carinhoso apelido de chinesinha entre os amigos.

André saiu até a porta de sua casa com uma maçã na boca e murmurou "humm", como quem queria dizer: "o que foi?", já que estava mastigando a maçã.

— Vamos chamar toda a turma e subir até o Pico do Urubu? — disse Helena.

André acenou com a cabeça positivamente.

— Mas primeiro vamos passar na casa da Nanda e do Felipe — completou Helena, toda eufórica.

O Pico do Urubu é o ponto mais alto da Serra do Itapeti, que se estende da região da Grande São Paulo até o início do Vale do Paraíba. Localizado na cidade de Mogi das Cruzes, é o trecho mais elevado de toda a serra.

O local é de uma beleza hipnotizante: uma grande área cercada de grandes rochas e muito verde. É uma vista deslumbrante de toda a cidade.

André caminha rapidamente em direção à sua bicicleta, sobe e começa a pedalar em direção à casa de Nanda e Felipe. Helena o segue, tentando ultrapassá-lo.

Os dois irmãos, que moram a algumas quadras da casa de André, nunca ficam de fora de uma aventura com a turma, sempre que são chamados. Nanda tem quinze anos e adora ler. Tudo que tinha algo escrito, lá estava ela lendo. Felipe tem quatorze anos; apesar da pouca idade, é muito inteligente e, como a irmã, também gosta muito de ler, mas tinha uma grande dificuldade de levantar-se de manhã.

Chegando em frente à casa dos irmãos, começam a gritar feito loucos.

— Nandaaaaaaaa, Felipeeeeee!

Eles gritaram tanto que quem atendeu foi o pai de Nanda e Felipe. Assim que ele apareceu na varanda, os dois se calaram imediatamente, engolindo o próximo grito, pois o achavam muito bravo; contudo, apesar da expressão séria, ele era sempre muito amável com todos.

— Seu Afonso, a Nanda e o Felipe estão? — perguntou Helena.

— Sim, só um minuto, que eu vou chamá-los.

Seu Afonso tinha um comércio, um pequeno armazém que vendia de um tudo: corda, pregos, ferramentas, alimentos, bebidas, enfim. A mercearia dele ficava bem perto de uma curva muito perigosa de uma estrada que ia para Brás Cubas. Ele sempre orientava a todos a tomar o máximo de cuidado quando estavam pedalando naquela estrada. O pai de Nanda e Felipe gostava muito daquela turma, pois eram jovens responsáveis e estudiosos e estava sempre pronto para ajudá-los no que precisassem.

Logo veio Felipe, perguntando o que eles queriam.

André disse:

— Felipe, chama sua irmã e vamos até o Pico do Urubu. O dia está perfeito para ir até lá.

— Estou nessa! — respondeu Felipe. — Vou chamar a Nanda.

Entrou em casa para falar com a irmã. Apesar de ela ser um pouco impaciente, os dois eram muito amigos — um não se aventurava sem o outro. Eram irmãos realmente unidos.

Logo depois, Felipe saiu pela garagem, trazendo as duas bicicletas, uma em cada mão.

— Ela foi trocar de roupa e já vem — disse ele.

Então ficaram planejando a subida até o pico, enquanto Nanda não chegava.

— Vamos passar na casa da Angélica e do Pedrinho, e chamá-los também para nossa subida até o pico — disse Helena.

Quando Nanda chegou, subiu logo na bicicleta e começou a pedalar em direção à casa da Angélica, pois, assim como Helena, as três eram muito amigas e sempre estavam juntas. Além disso, Angélica e Pedrinho sempre participavam das aventuras da turma.

Assim como Nanda e Felipe, Angélica e Pedrinho eram irmãos, só que gêmeos, e tinham quinze anos. Da mesma forma que os amigos, eles também se gostavam e se respeitavam. Angélica se sentia muito responsável pelo irmão e tinha os maiores cuidados com ele. Pedrinho nasceu muito magrinho, embora agora tivesse uma aparência de total saúde, sofria de sérias crises de bronquite. Por isso, ela sempre se preocupava com o problema do irmão, ficava atenta e não deixava esquecer a bombinha — um remédio para bronquite — para que ele não viesse a sofrer com a falta de ar.

Chegando à casa de Angélica e Pedrinho, Nanda subiu até a entrada e tocou a campainha. Ficou esperando. Quem veio atender foi o avô dos amigos. Seu Carlos, casado com a senhora Egnez — ele, um velho português; ela, brasileira. Após muito tempo de trabalho, ele se aposentou do depósito de doces que possuía.

Além dos netos, que ele amava muito, também tinha uma gatinha chamada Magali, que havia sofrido um ataque e ficado só com três perninhas. Após a aposentadoria do senhor Carlos, o comércio passou para seus filhos: o senhor Pedro (pai de Angélica e Pedrinho) e o senhor Joaquim (o tio).

Seu Carlos perguntou a Nanda o que ela queria.

— Quero falar com a Angélica ou com o Pedrinho.

— Já vou chamá-los — disse seu Carlos, com aquele sotaque português. Ele entrou e chamou os netos; tinha muito carinho por eles, gostava muito dos amigos que tinham. Sempre que a turma se reunia em sua casa, contava alguma história para eles. Uma das histórias foi sobre um objeto muito estranho que sobrevoou Mogi. Não parecia avião, balão ou pipa; era metálico e voava em grande velocidade, da direita para a esquerda e vice-versa, subia a grandes alturas e logo descia. Do nada, subiu até a Serra do Itapeti e ficou parado bem em cima do Pico do Urubu — que na época ainda não tinha esse nome. Tudo isso aconteceu quando era garoto, recém-chegado de Portugal para estudar e trabalhar no comércio do pai. Ele se lembrava nitidamente de como aquilo causou um grande alvoroço na cidade.

Angélica veio até a porta com o rosto cheio de sardas — herdadas da mãe, uma ruiva também cheia de sardas —, e foi logo perguntando:

— O que querem?

— Vamos até o Pico do Urubu! — disse Nanda.

Angélica concordou na hora, só pediu um tempinho para chamar o Pedrinho.

A turma não estava completa, Gabriel havia faltado. Eles não poderiam contar com ele naquele final de domingo. Precisou viajar às pressas para o interior de São Paulo — sua avó havia falecido. Assim, sua presença naquela aventura estava fora de questão.

Então, começaram a pedalar em direção ao Pico do Urubu. O tempo estava agradável. Na subida, Angélica pedia à turma para dar umas paradas, para que Pedrinho pudesse dar umas inaladas na bombinha e, assim, pudesse restabelecer sua respiração, voltando a ter fôlego. Assim foi feito: todos respeitavam o problema de Pedrinho, dessa forma, não se importaram em fazer as paradas até a chegada no pico.

Dias antes da subida houve um grande temporal, muito intenso, com muitos granizos. O caminho era de terra, porém não estava barrento, apesar de a estrada ser de terra batida. Estava até muito bom para pedalar, e o bom de tudo é que não havia poeira, diferente dos dias de seca prolongada.

Demoraram quase uma hora para chegar até lá. Chegando, cada um foi subindo e se acomodando nas pedras para ficar observando a cidade dali do alto.

— Que beleza, todo este verde, este ar puro, realmente é muito bonito — disse Nanda.

Felipe, como sempre muito curioso, foi examinar o local. Começou ali por perto, mas logo se distanciou. Em certo momento, observou um brilho na base de uma rocha. Estava um pouco longe de onde ele se encontrava. O brilho vinha de um objeto semienterrado, com barro seco ao redor. Ele caminhou até o local e viu que era um pequeno objeto, do tamanho de uma barra de chocolate.

Pegou o objeto metálico e o limpou. A pequena barra tinha algumas inscrições entalhadas, e em uma das extremidades, havia um círculo — como se fosse um ponto de contato, uma espécie de botão em relevo — posicionado abaixo das inscrições, mas bem visível.

O objeto era feito de um metal fosco, com bordas brilhantes, e tinha um certo peso. Refletia os raios de sol apenas nas extremidades. As inscrições lembravam caracteres de uma escrita muito antiga, porém incompreensível — não se pareciam com nada conhecido.

Embora o botão fosse fosco, suas bordas eram de um metal reluzente que lembrava ouro. O restante do corpo do objeto era composto por um material preto-acinzentado, também fosco, que não refletia luz alguma. Não parecia ser nem metal, nem plástico — talvez algum tipo de resina. Não era possível identificar o material, mas era surpreendentemente pesado para o seu tamanho.

Felipe examinou o objeto com atenção. As inscrições, o brilho estranho... Nada daquilo fazia sentido. Decidido, correu até os amigos com o estranho achado nas mãos.

— Ei, turma! Vejam o que eu achei! — gritou, quase sem conter a empolgação.

Todos vieram correndo e fizeram um círculo para ficar observando aquele estranho objeto.

— O que será? — perguntou André.

— Deve ser de alguém que perdeu por aqui — retrucou Pedrinho, dando uma aspirada com sua bombinha.

— Engraçadas estas inscrições — disse Helena.

— Não é chinês? — perguntou Felipe.

— Não, não é — disse Helena. Estudei mandarim. Minha mãe sempre fez questão de que eu aprendesse o idioma chinês, o idioma do país de onde ela veio. E isso aqui não tem nada a ver com a escrita chinesa. Esses caracteres não se parecem nem com os do mandarim, nem com os de qualquer outro dialeto chinês conhecido. Na verdade, os traços dessa linguagem são completamente diferentes.

— Engraçado este botão com um anel brilhante em volta. Vamos apertar este botão e ver no que dá? — disse Felipe. Antes que alguém dissesse “não”, ele apertou com uma certa pressão, não muito forte.

Segundos após apertar o botão daquele estranho objeto, eles ouviram um estrondo que parecia o estouro de uma bomba de festa junina ou um pneu estourando — um barulho muito forte. Logo depois do estrondo, um som como se o ar estivesse escapando devagar.

— Pssssssst! — Um sibilo metálico ecoou pelos arredores, como se algo estivesse abrindo, liberando pressão.

Todos ficaram espantados e com um certo medo.

— Pronto, fizemos alguma besteira — disse Angélica. Ela usou o verbo no plural, pois eram muito unidos e, mesmo que um fizesse algo de errado, todos arcavam com as consequências. Era realmente um grupo muito unido de verdadeiros amigos.

O barulho continuava quando Felipe disse:

— Vamos ver de onde vem este ruído. Todos concordaram na hora, e lá se foram perseguindo o barulho que, aos poucos, ia ficando cada vez mais baixo, quando André gritou espantado.

— Olha, é uma porta gigantesca com alguns símbolos logo acima. O barulho veio dali — concluiu Felipe.

Dava para ver nitidamente que havia uma caverna depois da entrada daquela grande porta.

— Vamos entrar! — disse Helena.

— Vocês estão loucos! — respondeu Nanda. Não sabemos o que tem lá! Pode ser perigoso, pode haver algum tipo de gás tóxico que possa nos matar. Não sabemos. Vamos com calma, vamos investigar primeiro.

Ficaram parados diante daquela grande porta, calados por vários minutos e pensando no que Nanda disse.

— Vamos marcar o local e, amanhã, logo depois das aulas, voltaremos aqui e investigaremos melhor. Se for algum gás, já terá se dissipado — concluiu Nanda.

— O barulho que ouvimos deve ser por causa da abertura da grande porta que dá para a entrada da caverna. Será que, se apertar o botão novamente, vai fechar a porta? Aperta de novo para ver, Felipe! — disse Pedrinho, curioso.

Dito e feito. Felipe, novamente, fez uma leve pressão sobre o círculo; todos observaram a grande porta se fechar. Mas, para o espanto geral, ao se fechar, parecia que uma enorme pedra se materializava bem diante de seus olhos — e tudo sem produzir qualquer som. Como num passe de mágica, a entrada desapareceu por completo. Ninguém poderia dizer que ali havia uma porta para uma caverna. Parecia apenas uma grande rocha sólida.

Fizeram um teste para verificar se, ao acionar o botão novamente, a entrada se abriria. Pressionaram o botão mais uma vez; então, a entrada se desmaterializou diante de seus olhos, revelando novamente a grande porta de pedra com as inscrições logo acima, liberando o acesso à caverna. Desta vez, porém, não houve nenhum estrondo, nem barulho de ar escapando.

Todos ficaram espantados com o que viram, e o acontecimento atiçou ainda mais a curiosidade do grupo.

— Vamos fechar a entrada novamente. Amanhã vamos explorar lá dentro — disse Pedrinho.

— Ok — disse Felipe.

Após ter fechado a grande porta, Felipe guardou o objeto em sua mochila para que pudessem abri-la novamente no dia seguinte. Todos concordaram em voltar no dia seguinte; nenhum deles queria perder esta exploração. Estavam tão curiosos e excitados com a tal descoberta que mal podiam esperar.

O sol já se preparava para se pôr quando começaram a descer em direção à cidade. Todos seguiam quase em silêncio — apenas algumas palavras eram trocadas aqui e ali — enquanto as cabeças daqueles jovens fervilhavam de ideias. Onde aquela enorme porta poderia levar? Seria perigoso? Um depósito secreto do governo? Um lugar esquecido há séculos?

Ao chegar ao bairro que moravam, combinaram que iriam subir novamente ao local e investigar melhor. Combinaram de se encontrar na esquina da escola, mas antes iriam chamar Gabriel durante o intervalo das aulas, pois ele, assim como toda a turma, também era bem inteligente.

Todos o consideravam uma espécie de cientista mirim porque vivia fazendo experiências com seu kit de robótica, gostava muito de ler e estudar. De toda a turma, ele era o que mais se dedicava aos estudos, sempre tirando as melhores notas no colégio.

Já tinham combinado de não falar nada para ninguém, até que eles descobrissem o que tinha por trás daquela grande porta que dava para uma caverna. Cada um foi para casa, pois já passava das sete e não podiam ficar além do horário permitido. Foram e ficaram sonhando com o que poderia ser aquilo.

— Humm... será um depósito secreto do governo? Mas por que o governo construiria um grande depósito logo ali? E será que o governo já tem tecnologia capaz de construir uma grande porta de pedra que materializa e desmaterializa? — imaginava Helena. E, em cada uma de suas respectivas casas, todos sonhavam o que poderia haver além daquela grande porta de pedra.

No dia seguinte, eles foram para a escola. Mesmo com aquela descoberta fascinante, anotaram tudo e prestaram muita atenção nas aulas daquele dia. Porém, de vez em quando, a grande descoberta vinha aos pensamentos.

Durante o intervalo, enquanto se reuniam no local de sempre, um rosto familiar surgiu entre eles. Era Gabriel, com os olhos ainda marejados, mas com um pequeno sorriso ao ver os amigos. Houve um breve momento de abraços e palavras de conforto antes que a ansiedade pela novidade tomasse conta. Porém, não se contiveram; estavam tão ansiosos para contar a novidade a ele que fizeram uma pequena confusão de falas: um falava, outro queria contar também, e um terceiro interrompia. Enfim, a ansiedade de contar a descoberta da tal porta gigante que provavelmente era a entrada de uma caverna era imensa. Felipe tirou aquele controle de abertura e o mostrou.

Gabriel foi logo se animando e disse que também iria com eles até o Pico do Urubu para investigarem a tal caverna misteriosa. Após o final da aula, eles correram para casa para trocar de roupa e almoçar. Logo após, se encontrariam em frente à casa de Felipe, conforme combinado.

Não demoraram nada e logo todos estavam reunidos para a subida.

E lá se foram eles. Durante a subida, Gabriel disse:

— Não podemos demorar, já são duas horas da tarde. Não teremos muito tempo para investigar a caverna de que vocês tanto falam.

Mal chegaram, e Felipe apertou o botão. A entrada da caverna respondeu da mesma maneira de antes — desmaterializando-se diante deles com a naturalidade de algo vivo. Era como se a própria pedra obedecesse a um antigo comando. O teste estava confirmado. Avançaram até a entrada da caverna e ali pararam, os olhos se cruzando em um silêncio cheio de significado. Gabriel, no entanto, permanecia imóvel, como que congelado pela cena. O que acabara de presenciar ultrapassava tudo o que entendia como possível. O espanto lhe tomava o rosto. Felipe, paciente, repetiu o funcionamento do mecanismo, tentando trazê-lo de volta à razão. Foi então que Nanda, com a voz firme, o interrompeu.

— Vamos entrar, ou vamos ficar só olhando a entrada e brincando de abrir e fechar a porta? — provocou Nanda. — Se houvesse algum tipo de gás, a essa altura já teria se dissipado.

Felipe imediatamente acionou a abertura, pois havia fechado para a demonstração a Gabriel.

Logo ligaram suas lanternas, que levaram junto com algumas cordas e ferramentas que pegaram na mercearia do senhor Afonso e que estavam em suas mochilas. Então, criaram coragem e começaram a entrar com as luzes das lanternas acesas, observando cada lugar que pisavam e passando cuidadosamente pela porta gigante; dessa forma, confirmaram que era a entrada de uma grande caverna, totalmente escura.

Já dentro da caverna, iluminaram o chão e viram um grande círculo de aproximadamente três metros de diâmetro. As bordas tinham um tom esverdeado — um verde metálico brilhante — que refletia a luz das lanternas. À medida que se aproximavam, o círculo passava de um verde mais fraco para um tom mais intenso.

O grande círculo parecia feito do mesmo material que o botão do aparelho encontrado por Felipe do lado de fora. O grupo avançou com cautela, até que Felipe pisou dentro do círculo — e, num instante, tudo se iluminou. A luz surgiu sem fonte aparente, sem lâmpadas, sem dispositivos visíveis. Ninguém sabia de onde ela vinha, mas o ambiente se encheu de um brilho intenso, claro como o dia.

Todos ficaram espantados ao ver aquele grande salão completamente limpo. Não havia poeira, teias de aranha ou qualquer sinal de sujeira. Era como se alguém limpasse o local todos os dias. As estruturas ao redor eram bem definidas: retas, curvas, tudo muito preciso.

De repente, um medo tomou conta do grupo diante do mistério que os cercava. Todos ameaçaram sair da caverna. Mas, quando Felipe tentou sair do círculo, a luz começou a enfraquecer; tudo parecia prestes a mergulhar novamente na escuridão. Ele voltou rapidamente para o círculo — e a luz clareou tudo outra vez.

Apesar do susto e do medo ainda visível em seus rostos, eles se acalmaram e decidiram continuar a exploração.

— Acho que é algum tipo de comando de iluminação — disse Felipe.

À medida que ele se afastava, a iluminação enfraquecia; ao retornar, voltava a se intensificar. Então, todos decidiram seguir até o centro do grande círculo. Ao chegarem, perceberam que um imenso painel — como uma gigantesca tela de cinema — começou a emergir do chão. Parecia feito do mesmo material esverdeado que cobria o piso. Na verdade, tudo ali lembrava o botão do acionador da entrada da caverna, mas em tonalidades variadas — do preto mais profundo ao cinza claro, com nuances esverdeadas e avermelhadas. Tanto o painel quanto o piso eram feitos de um material fosco, semelhante ao do botão da entrada.

À direita da grande tela, havia um painel com sete círculos do tamanho de uma bola de futebol, dispostos verticalmente, um abaixo do outro, acompanhando a altura da tela. Logo abaixo, cinco esferas estavam alinhadas horizontalmente, lado a lado. Uma pequena plataforma — semelhante a um elevador — estava posicionada sob os sete círculos.

Um facho de luz, vindo de cima do painel, iluminava os círculos. Gabriel afastou-se do grupo, que permanecia no centro do círculo, e então se aproximou do grande painel. Ficou observando. Como as esferas menores estavam abaixo dos círculos maiores, ele tocou levemente na primeira esfera. Todos notaram que a iluminação oscilou, como se fosse se apagar, mas logo voltou, iluminando completamente o local.

Gabriel pediu que todos que saíssem do grande círculo. Então, Felipe disse:

— Se sairmos, a luz se apagará.

Gabriel respondeu:

— Talvez a esfera que toquei seja o comando para iluminar o local sem a necessidade de permanecermos no grande círculo.

Ele supôs que fosse o controle da iluminação, pois havia algo brilhando em torno daquela esfera.

Todos saíram — e o que Gabriel havia imaginado se confirmou. Aquela esfera era, de fato, o comando de luz do ambiente, ou talvez de algo ainda maior. Ninguém sabia ao certo. Não havia manual algum para orientar aquela descoberta. Mesmo assim, começaram a se sentir mais tranquilos e passaram a observar tudo ao redor com mais clareza.
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